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Figura 103 – Mapa de paleocorrentes fluviais 

 
Nota: todas medidas na Formação Tacaratu. Base geológica de Menezes Filho et al. (1988). 

Fonte: o autor, 2014. 
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Figura 104 – Mapa de paleocorrentes de maré 

 
Nota: todas medidas na Formação Tacaratu. Base geológica de Menezes Filho et al. (1988). 

Fonte: o autor, 2014. 
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Figura 105 – Mapa de paleocorrentes fluviais e de maré 

 
Nota: todas medidas na Formação Tacaratu. Base geológica de Menezes Filho et al. (1988). 

Fonte: o autor, 2014. 
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Figura 106 – Mapa geral de paleocorrentes na forma de diagramas de roseta 

 
Nota: todas medidas na Formação Tacaratu. Base geológica de Menezes Filho et al. (1988). 

Fonte: o autor, 2015. 
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Figura 107 – Esboço paleogeográfico para o ambiente de deposição da Formação Tacaratu 

 
Nota: base geológica de Menezes Filho et al. (1988). 

Fonte: o autor, 2014. 
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5.5 Morro do Umbuzeiro 

 

 

De acordo com os dados, informações e interpretações obtidas, constatou-se a 

presença de arenitos médios bimodais de ambiente eólico (provavelmente Formação Sergi) no 

Morro do Umbuzeiro, onde até hoje eram identificados apenas os conglomerados a arenitos 

grossos da Formação Tacaratu.  

Ficou bastante clara a configuração de blocos separados por falhas de alto ângulo (44° 

a subverticais), onde as rochas com influência de transporte eólico ocupam um bloco abatido 

central ao morro em questão e as rochas de ambiente aluvial da Formação Tacaratu, blocos 

adjacentes nas bordas do mesmo como é apresentado nas figuras e mapa de modelo digital de 

elevação a seguir (figuras, 108, 109, que é repetição da figura 50, e 110). 
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Figura 108 – Imagem de satélite (a 90°) do Morro do Umbuzeiro 

 
Fonte: Google earth (2015 CNES/ Astrium), adiquirida 5/5/2015. 
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Figura 109 – Imagem de satélite (a 90°) do Morrodo Umbuzeiro com marcação do caminhamento e interpretação estrutural  

 
Fonte: Google earth (2015 CNES/ Astrium), adiquirida 5/5/2015. 

 



149 

Figura 110 – Modelo de elevação digital (TIN) do Morro do Umbuzeiro 

 
Nota: com pontos discriminados por unidade geológica e interpretação estrutural. 

Fonte: o autor, 2014. 
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5.6 Morro Encantado 

 

 

Como foi descrito nos capítulos anteriores o Morro Encantado apresenta a seção 

geológica mais completa da área estudada, abrangendo os arenitos grossos a conglomerados 

da Formação Tacaratu, arenitos médios de planície deltaica (provavelmente Fm. Inajá) e 

arenitos médios de ambiente eólico (provavelmente Fm. Sergi). 

A configuração é de morro testemunho com contatos praticamente horizontais entre as 

formações, como apresentado nas figuras e mapa de modelo digital de elevação a seguir 

(figuras 111, 112 e 113). 
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Figura 111 – Fotografia do Morro Encantado 

 
Fonte: o autor, 2014. 
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Figura 112 – Fotografia do Morro Encantado com interpretação estratigráfica 

 
Fonte: o autor, 2014. 
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Figura 113 – Modelo de elevação digital (TIN) do Morro encantado 

 
Nota: com marcação dos pontos discriminados por unidade geológica. 

Fonte: o autor, 2015. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

De acordo com o volume de novas informações obtidas e interpretações realizadas, 

pôde-se concluir que a estratigrafia silurodevoniana da Bacia de Tucano Norte, na área do 

Gráben de Santa Brígida, carece de estudos mais detalhados para que sejam mais bem 

definidos seus sistemas deposicionais, as áreas de ocorrência das unidades geológicas, bem 

como suas interrelações, intrabacia e com as outras bacias paleozoicas consideradas 

correlatas.  

O estudo dos afloramentos da Formação Tacaratu, levou a interpretação de que essas 

rochas foram depositadas em um paleoambiente mais complexo do que tem sido descrito, que 

seria de um delta entrelaçado influenciado por maré, onde as paleodrenagens transportavam 

material para os quadrantes do sul também, e não apenas para os do norte, como é difundido 

até hoje na literatura. 

Portanto não há nenhuma evidência de que a paleodrenagem na Bacia de Tucano 

Norte-Jatobá fluía no mesmo sentido (noroeste), que a das bacias consideradas paleozoicas, 

presentes desde sua área da até o Estado do Maranhão. Sendo assim, não há prova concreta de 

que a mesma constituiu, juntamente com as mesmas, uma paleodepressão comum nessa 

época, ou mesmo, que seus depósitos são cronocorrelatos, já que só restaria a semelhança 

litológica, visto que rochas arenosas não são suscetíveis a estudos geoquímicos e 

goecronológicos. 

Pelo contrário, acredita-se que, no paleozoico, a bacia de Tucano Norte-Jatobá estava 

separada das demais bacias ao norte da mesma, por alto/altos estrutural(ais), presentes entre a 

mesma e a Bacia do Araripe, gerados principalmente pelo efeito do fechamento dos eventos 

do Brasiliano sobre as rochas do Domínio da Zona transversal da Província Borborema. 

Ademais, interpretou-se que as rochas da Formação Tacaratu representam leques 

aluviais proximais e medianos, que irrigam uma planície deltaica entrelaçada com canais 

fluviais e que chegam a ser influenciados por maré. Ademais, constataram-se evidências de 

altos estruturais, a partir dos quais, paleocorrentes irradiavam as drenagens para os mais 

diversos sentidos.  

Foi identificada sedimentação eólica, provavelmente Formação Sergi, no Morro do 

Umbuzeiro, que era descrito apenas como Formação Tacaratu. Os sedimentos com evidências 

de transporte eólico em clima desértico ocorrem encaixados, na forma de um bloco baixo 

entre as rochas de sedimentação essencialmente aluvial da Formação Tacaratu. Portanto, 



155 

acredita-se que o referido morro constitui um sistema de blocos falhados, no qual, o central, 

mais baixo, representa a Formação Sergi e os adjacentes a Formação Tacaratu. 

Finalmente, no Morro Encantado, foram observados arenitos com evidências de fluxos 

gravitacionais fluidizados em ambiente de frente deltaica e arenitos com evidência de 

transporte eólico desértico, que devem representar as formações Inajá e Sergi, 

respectivamente. Na configuração desse morro, as unidades se apresentam em empilhamento 

estratigráfico vertical, com contatos praticamente horizontais que representam discordâncias, 

onde aparece primeiramente a Formação Tacaratu, sobreposta pela Formação Inajá, que, 

finalmente é encimada pela Formação Sergi.  

A identificação da Formação Inajá imediatamente acima da Formação Tacaratu, 

comprova que esta, é no mínimo devoniana. Este fato não exclui a possibilidade de que a 

mesma seja Siluriana, entretanto essa idade é inferida de acordo com as correlações citadas 

acima, baseadas principalmente em paleocorrentes, que foi refutada nesse trabalho, e 

semelhança litológica, ferramenta não conclusiva no caso de depósitos arenosos. Portanto 

nada impede que a Formação Tacaratu tenha idade devoniana também. 

Estudos por sondagem por poços e sísmica são de suma importância para que se revele 

o arranjo tridimensional dos depósitos, já que estes registram uma história evolutiva 

policíclica, determinada por eventos geológicos dos mais diversos, que lhe confere 

arcabouços, estrutural e estratigráfico, extremamente complexos. 

Do ponto de vista científico, consiste de um elo pouco compreendido entre os sistemas 

deposicionais paleozoicos do Gondwana, oriental (bacias paleozoicas brasileira) e ocidental 

(bacias paleozoicas africanas), e, portanto peça chave para o entendimento do funcionamento 

do mesmos.  
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